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Ética Cristã I

Introdução

O que é a Ética Cristã?

Ética Cristã pode ser definido como “o estudo sistemático e prático da vida moral do homem, determinado pelo seu valor e sua norma cristã, como revelado nas Sagradas Escrituras”. Trata-se do sistema de valores e princípios que orientam a vida prática do homem. De certa forma, podemos dizer que se trata da identificação do certo e do errado, do mal e do bem.

Vejamos algumas diferenças entre ética cristã e secular:

	Ética Secular
	Ética Cristã

	ciência de costumes e hábitos
	revelação da vontade divina

	descritiva
	normativa

	relativa
	absoluta

	imanente
	transcendente

	situacionista
	direccionista

	subjectiva
	objectiva

	mutável
	imutável


( Será que o que praticamos é certo ou errado, por causa da motivação que nos leva a agir, por causa das consequências da acção ou por causa do acto em si?

________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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A ética cristã considera que o senhorio de Cristo (II Cor.5:15) na vida dos renascidos é uma realidade determinante, alterando os seus valores éticos e morais em todas as dimensões. Lucas 19:8 mostra-nos um exemplo de transformação de valores morais para consigo próprio, para com Deus e para com os outros. Assinale, nos rectângulos da figura, as três relações básicas da ética cristã.

( Poderão os Dez Mandamentos servir para a nossa vida actual como padrão ético ou foram destinados especificamente para o povo de Israel, num determinado momento histórico, não estando nós “debaixo da lei”? _______________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________

Todos nós (crentes no Senhor Jesus), hoje, fazemos parte do povo de Deus. Se é certo que não obedecemos mais à lei por obrigação, também é certo que ela foi escrita nos nossos corações (II Cor.3:2,3; Rom.2:15), pelo que agora obedecemos por amor. Tanto Jesus como Paulo apresentam diversos argumentos quanto à validade da lei de Deus:

	Mat.19:18
	A lei dá indicação fundamental para a vida

	Mat.5:21,27,31
	Jesus radicaliza e aumenta exigências morais da lei

	Mat.5:17-19
	Jesus veio para cumprir a lei

	Mat.5:18
	Toda a lei será cumprida

	Mat.28:20
	Devemos ensinar a guardar tudo o que Jesus ensinou

	Rom.7:12
	Lei é santa e boa


Romanos 8:1-4, mostra que a vida de cumprimento da lei de Deus não pode ser vivida segundo a carne (segundo as nossas próprias forças). É pelo Espírito de Deus que somos capacitados a viver de forma que O agrade e cumpra a Sua lei. Devemos enfatizar que não se trata de cumprir a lei PARA sermos salvos ou justificados, mas sim de viver segundo os padrões morais presentes na lei de Deus, porque JÁ somos salvos!

( O texto que contém os Dez Mandamentos está em Êxodo 20:1-17 (e é repetido, de forma didáctica, em Deut.5:6-21). É possível fazer a seguinte organização dos dez mandamentos:

	Mandamento
	Êxodo
	Assunto

	1 Não terás outros deuses
	20:3
	Relação correcta com Deus
	Moral teológica

	2 Não farás imagens
	20:4-6
	
	

	3 Não tomarás o nome de Deus em vão
	20:7
	
	

	4 Lembra-te do dia de Sábado
	20:8-11
	Trabalho
	Moral individual

	5 Honra os teus pais
	20:12
	Relação correcta com a sociedade
	

	6 Não matarás
	20:13
	
	

	7 Não adulterarás
	20:14
	
	Moral social

	8 Não roubarás
	20:15
	
	

	9 Não dirás falso testemunho
	20:16
	
	

	10 Não cobiçarás
	20:17
	
	


( Antes de entrarmos no estudo de cada mandamento, resta-nos chamar a atenção para o seu preâmbulo: “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egipto, da casa da servidão.” Êxodo 20:2. Este preâmbulo expressa não só a soberania de Deus, mas também o legítimo domínio sobre o seu povo. Deus só requer obediência do seu povo depois de se dar a conhecer e de agir em seu favor.
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Ética Cristã II

“Não terás outros deuses diante de mim”

Este é o primeiro mandamento, que se pode encontrar em Êxodo 20:3 e Deut. 5:7. Este mandamento também é conhecido como “o testemunho da singularidade e exclusividade de Deus”. Este é o princípio de toda a ética verdadeiramente cristã: a existência, revelação e soberania de Deus. Neste mandamento, entendemos que “nada menos do que a totalidade das nossas vidas deve estar sob o senhorio de Deus”.

( Este mandamento tem uma enunciação negativa, condenando explicitamente qualquer forma de idolatria, quer seja visível quer seja invisível. Atinge os seguintes problemas:

	Ateísmo
	“não precisamos de nenhum Deus”

	Politeísmo
	“precisamos de muitos deuses”

	Formalismo
	“precisamos somente de uma religião formal”


( Incluídas neste mandamento, encontramos as seguintes implicações. Ligue os textos da esquerda com o seu assunto.

	Êx.22:20 (
	
	( lembrar e mencionar os outros deuses

	Êx.23:13 (
	
	( casamentos com mulheres de outros povos

	Êx.34:13 (
	
	( sacrificar aos deuses

	Êx.34:15-17 (
	
	( locais de culto aos outros deuses


( Deuteronómio 11:16 aponta para o processo de queda na adoração de outros deuses: engano, desvio, serviço, adoração.

( Indique cinco deuses que hoje em dia as pessoas seguem, servem, adoram e estão dispostas a sacrificar-se por eles:

1 - ______________________________________________________

2 - ______________________________________________________

3 - ______________________________________________________

4 - ______________________________________________________

5 - ______________________________________________________

O Novo Testamento reafirma e expande a aplicação negativa deste mandamento. Enquanto que no AT a grande preocupação era com os artefactos e práticas visíveis da idolatria, o NT vai mais longe e condena deuses invisíveis e interiores ao homem, como por exemplo: imagem humana (Rom.1:18ss), glutonaria (Fil.3:19), honra, prestígio, influência, ambição, domínio, sabedoria humana, posição, atitudes, pensamentos, orgulho, avareza (Col.3:5) ou riqueza (Mat.6:26).

( Embora no Novo Testamento se afirme que os ídolos e deuses nada são (I Cor.8:4; Gál. 4:8), Paulo recomenda-nos a “fugir da idolatria” (I Cor.10:14), afirmando que sofrerão grande dano os que forem idólatras (I Cor. 6:9-11).

( Além da sua versão negativa (não ter outros deuses), devemos considerar quais as implicações positivas deste mandamento.  Se é certo que não devemos ter outros deuses, o que devemos fazer para honrar o primeiro mandamento?

____________________________________________________________________________________________________________________________

Tanto no Antigo como no Novo Testamentos encontramos diversas referências que nos encaminham no sentido positivo do cumprimento do primeiro mandamento. Ligue os textos com a respectiva aplicação positiva deste mandamento.

	Antigo Testamento

	I Crón. 16:29 (
	
	( Inclinar o coração ao Senhor

	Deut. 10:12,13 (
	
	( Servir com sinceridade e verdade

	I Reis 16:10 (
	
	( Adorar o Senhor

	Josué 24:23 (
	
	( Ser zeloso pelo Senhor

	Josué 24:14 (
	
	( Temer, obedecer, amar e servir

	
	
	

	Novo Testamento

	Mateus 6:9,10 (
	
	( Amar Deus e o próximo

	II Cor. 5:15 (
	
	( Santificar o nome de Deus

	I Pedro 1:13 (
	
	( Adorar Deus

	Mat. 22:37-40 (
	
	( Confiar e esperar na graça de Deus

	Mat. 4:10 (
	
	( Viver para Cristo


( Com este mandamento, somos admoestados não só a remover das nossas vidas todos os “deuses” (pessoais ou impessoais, visíveis ou invisíveis, interiores ou exteriores, materiais ou imateriais) que possam ocupar uma posição acima da de Deus, mas também a adorar, confiar, invocar e agradecer a Deus, como aplicação positiva do primeiro mandamento.
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Ética Cristã III

“Não farás para ti imagem de escultura”

Este mandamento, também conhecido como o testemunho da incomparabilidade de Deus, encontra-se em Êxodo 20:4 e Deut.5:8.

A aplicação deste mandamento pode parecer muito simples, mas na realidade, colocam-se várias questões, como por exemplo: O que será uma imagem? Será lícito usar imagens de Jesus, por exemplo, nas revistas da Escola Bíblica Dominical, para ensinar as crianças? Poderemos ter imagens de pessoas que morreram? E crucifixos? E os quadros pintados? Poderemos ter imagens mentais de como Deus é?

Podemos definir a imagem como sendo “uma representação de alguma coisa real ou irreal, física ou metafísica, por desenho, pintura, escultura ou projecção humana”. Contra a adoração de imagens (mesmo sendo de Deus), podemos considerar João 4:24. 

(  De entre os seguintes atributos, identifique os que são de Deus (com um D) e os que são das imagens (com um I).

	visível
	
	
	imutável
	
	
	invisível
	

	indestrutível
	
	
	mutável
	
	
	indefinível
	

	demonstrável
	
	
	comparável
	
	
	incansável
	

	abalável
	
	
	pessoal
	
	
	inabalável
	

	incomparável
	
	
	material
	
	
	penetrável
	

	imaterial
	
	
	vivo
	
	
	impessoal
	

	incomunicável
	
	
	imaterial
	
	
	controlável
	

	inanimado
	
	
	finito
	
	
	destrutível
	

	impenetrável
	
	
	vivo
	
	
	definível
	


O Antigo Testamento é muito rico em condenações de idolatria. São condenadas as figuras de todo o tipo: Deuteronómio 4:15-19. Aqui também encontramos advertências sérias em relação à Astrologia.

( No período dos Reis de Israel, encontramos três tipos de Reis, conforme a sua posição perante a idolatria: 1) Reis maus, porque não andaram no caminho do Senhor e apoiaram a idolatria (Jeroboão – I Reis 12:31,32; 13:33; Acabe – I Reis 16:30-33; Manassés – II Reis 21:1-3; etc); 2) Reis bons, porque andaram no caminho do Senhor, mas toleraram os “lugares altos” (Asa – I Reis 15:12-15; Josafá – I Reis 22:43-44; etc); 3) Reis excelentes, porque andaram no caminho do Senhor e derrubaram os “lugares altos” (Ezequias – II Reis 18:1-4; Josias – II Reis 22:1,2). Com o profeta Ezequiel, a idolatria assume uma nova dimensão. Ezequiel fala dos ídolos “dentro do coração” – Ezequiel 14:3,4.

No Novo Testamento, vemos que, embora o ídolo nada seja (I Cor.8:4), Paulo adverte-nos a fugir da idolatria. Além disso, mostra que o elemento que possibilita o abandono de toda a forma de idolatria é a conversão – I Tessalonicenses 1:9.

(  Questões para debate:

1 – Será correcto ter uma imagem mental de como Jesus foi ou de como Deus deve ser? ____________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________

2 – Poderemos usar imagens de Jesus ou de outros personagens da Bíblia, com fins didácticos? ______________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________

( O sentido positivo deste mandamento começa logo a seguir à sua enunciação. Deus diz: “...faço misericórdia”. Ou seja, aos cumpridores deste mandamento, Deus promete o exercício da sua misericórdia. O lado positivo destes mandamento aponta para a pureza e santidade do povo, reconhecendo que Deus é, de facto, incomparável.

Neste mandamento, podemos englobar não somente a idolatria “clássica”, mas todo o tipo de astrologia e superstição. De facto, vários são os objectos e as práticas que funcionam como autênticas “imagens de deuses” (ou, pelo menos, símbolos estimados de sorte). De facto, muitas vezes podemos cair na adoração e veneração de superstições.

( As superstições não são somente as clássicas ferraduras, patas de coelho, anéis mágicos, colares e pulseiras, raminhos desta ou daquela planta, etc; mas também existem as “versões evangélicas” destas superstições como: a Bíblia aberta em cima da mesa, crucifixos, pulseiras, anéis e cordões com a palavra “Jesus” ou com um peixinho, etc. Estas coisas podem não ser erradas por si mesmas... Tudo dependerá da atitude que tivermos em relação a elas.

( Se atentarmos para a Palavra de Deus, vamos entender que, mais importante do que fazer ou conceber mentalmente imagens de Deus ou de Jesus ou de “outros deuses”, é procurarmos ser nós próprios “a imagem viva do Deus vivo”!! (Colossenses 1:15 e 3:10).
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Ética Cristã IV

“Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão”

Este mandamento, registado em Êxodo 20:7, é também conhecido como o testemunho da santidade de Deus. Literalmente, significa: “não usar o nome de Deus para o mal”, mas tem as seguintes implicações práticas: 1) Amaldiçoar alguém com referência ao nome de Deus; 2) Usar o seu nome sem pensar nem ser necessário; 3) Invocá-lo em cerimónias ocultas; 4) Jurar levianamente. O sentido positivo é preservar e reforçar a nossa consciência da santidade de Deus, começando pelo Seu nome (sendo que, para os judeus, o nome era de tal forma importante que indicava o seu carácter, posição e função).

( Segundo Levítico 19:12, de que forma era profanado o nome de Deus? ___________________________________________

Questão para debate: Será legítimo jurar? Poderemos usar o nome de Deus para reforçar o nosso juramento, se este for verdadeiro? Fundamente com algum texto bíblico a sua posição.

( De facto, existem vários exemplos de juramentos dignos que foram feitos, no Antigo Testamento, no nome de Deus (ex: Jer.4:2). Em algumas situações, era necessário jurar (Núm. 30:3). Quando o adorador afirmava alguma coisa em forma de voto ou juramento, estava a identificar-se com o Deus verdadeiro, demarcando-se dos falsos adoradores e dos adoradores de outros deuses. O próprio Deus jurou em diversas situações (ex: Lucas 1:73; Heb. 3:11, 18; 7:21). Por outro lado, no Novo Testamento encontramos textos que nos advertem seriamente contra a prática do juramento falso (Mateus 5:33-37 e Tiago 5:12). Não é condenado o juramento ou votos, mas sim os juramentos falsos.

O ideal é que o crente possa viver de tal forma que não necessite reforçar a sua palavra com juramentos. A sua integridade e veracidade devem ser de tal forma fortes, que a sua palavra é suficiente para ser acreditada.

( Além deste mandamento ter uma forma negativa, é importante encontrar o sentido positivo e construtivo da sua aplicação. Leia os seguintes versículos e indique o que devemos fazer em relação ao nome de Deus:

( Salmo 50:14,15: _____________________________________________

______________________________________________________________

( Mateus 6:9: ____________________________________________

_________________________________________________________

( Romanos 10:10-13: ______________________________________

_________________________________________________________

Questão para debate: O que significa “santificar o nome de Deus”?


De facto, “santificar o nome de Deus” não vai alterar nada no Seu nome nem nos atributos divinos. Nós não o tornamos mais ou menos Santo! Ele é a santidade perfeita! “Santificar o nome de Deus” tem mais a ver com a nossa atitude em relação ao nome de Deus e à Sua pessoa!! Santificar o seu nome é dar-lhe a primazia na nossa mente, coração e vida. Deus (e o Seu nome) assume uma autoridade completa sobre mim e sobre todas as áreas da minha vida. Significa que o vou “separar” de tal forma na minha vida que será o mais importante e limpará tudo o mais que é inútil e prejudicial. Desta santificação do nome de Deus na minha vida resulta, também, a vontade de torná-Lo conhecido dos outros.

( São vários os textos em que o nome de Jesus é apresentado com igual valor ao nome de Deus. Toda a nossa vida deve ser vivida “em nome de Jesus”. Esta reverência ao nome de Jesus (que é Deus), tem o seu expoente máximo em Fil.2:9-11.

( Escreva algumas expressões do dia-a-dia que podem representar um desrespeito pelo nome de Deus. ______________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Muitas vezes, nós próprios usamos expressões ou termos, em que fazemos referência a Deus, Jesus ou ao Espírito Santo, sem tomarmos consciência da sua importância e significado e acabamos por contribuir para o esvaziamento de significado e conteúdo do próprio Deus, perante a sociedade.

( Uma outra forma muito séria de quebrarmos este mandamento é através do nosso testemunho. Romanos 2:24 mostra que, podemos estar a contribuir (pelas mais diversas razões) para que outras pessoas blasfemem o nome de Deus e se afastem d’Ele.
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Ética Cristã V

“Lembra-te do dia de sábado, para o santificar.”

O quarto mandamento, que encontramos em Êxodo 20:8-11, aponta para o senhorio (domínio) de Deus sobre o tempo e a sua saudável distribuição para o Homem.

Este termo “sábado” (“sabbat”), aparece 70 vezes no Antigo Testamento na sua forma verbal e 111 vezes como substantivo. Esta palavra (que não foi traduzida, mas sim transliterada) significa literalmente “descansar, folgar, feriar, respirar, cessar, desistir, parar”. Portanto, não significa “sétimo dia”, mas sim “descanso”. Se o texto tivesse sido traduzido, deveria ler-se: “Lembra-te do dia do descanso, para o santificar”.

( Porque é que Deus descansou no sétimo dia? __________ ________________________________________________________________________________________________________________

Deus não descansou por estar cansado, mas para estabelecer um padrão de distribuição dos momentos de trabalho e descanso, para o Homem seguir.

( O “dia do descanso” (“sábado”) foi dado por Deus, ao Homem, para o seu benefício físico e espiritual – Êxodo 16:29,30. Além de descansar da sua actividade física, o Homem poderia (por ter uma maior disponibilidade de tempo e atenção) dedicar-se também à adoração a Deus, em conjunto com os seus irmãos. Trata-se, portanto, de uma “mudança de actividade”, e não de um dia de mero ócio e preguiça.

( Isaías 58:13,14, mostra o lado negativo (o que não se deve fazer) e o positivo (o que se deve fazer) da observância deste mandamento. Fica evidente que o alvo da adoração nunca deveria ser o Sábado, mas sim o Senhor do Sábado.

Por outro lado, a adoração que é prestada no chamado “dia do Senhor” deve servir de padrão para uma atitude constante em todos os dias. Todos os dias são do Senhor e devemos adorá-lo em todas as nossas actividades (I Cor.10:31)

( O que levou Jesus a condenar os fariseus pela sua observância deste mandamento? ____________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Gradualmente a atenção dos Judeus foi sendo dirigida para a observância de minúcias e detalhes que eles próprios inventaram. Os Judeus chegaram a produzir dois tratados (Shabbath e ‘Erubin) com considerações detalhadas do que fazer e não fazer para observar o Sábado. Esta preocupação conduziu-os a extremos em que se tornavam legalistas e desumanos.

( Nas suas intervenções, Jesus afirma ser o Senhor do Sábado (Marcos 2:23-28), dizendo também que o Sábado fora criado para o Homem e não o contrário. Jesus mostra, com as suas acções que, observar o Sábado, não era somente não fazer o mal, mas sim praticar o bem e adorar e santificar o Senhor.

Alguns equivalentes positivos deste mandamento são: fazer o bem, ajudar, curar, restaurar, alimentar, recuperar (Lucas 13:15,16).

( Porque é que a maioria dos cristãos guarda o Domingo (primeiro dia) e não o Sábado (sétimo dia)? __________________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Podemos considerar vários factores que nos levam a guardar o Domingo e não o Sábado:

1) O Novo Testamento não faz distinção entre dias. Paulo mostra que não somos julgados por causa de “dia de festa, ou lua nova, ou sábados” (Col.2:16) e mostra a futilidade de observar “dias” (Gálatas 4:8-11).

2) Jesus ressuscitou no primeiro dia da semana: concretiza assim o supremo Sábado – o livramento e descanso das nossas almas. Também num Domingo, apareceu aos discípulos, deu a Grande Comissão e ascendeu aos céus (Lucas 24:13,36,50; Mat.28:19,20).

3) O Espírito Santo desceu e “inaugurou” a igreja num Domingo (dia do Pentecostes).

4) Embora se saiba que os primeiros cristãos reuniam-se todos os dias, em Actos 20:7 encontramos o Domingo a ser usado para ceia, reunião, exortação e pregação. Também em I Cor.16:1,2, vemos os cristãos reunidos no primeiro dia da semana.

( Pode-se referir que, segundo Calvino, “o descanso verdadeiro prenunciado pela antiga aliança foi plenamente inaugurado pela ressurreição do Senhor” (Heb.4:9-11).
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Ética Cristã VI

“Honra o teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá”

O quinto mandamento, encontrado em Êxodo 20:12, pode ser encarado como o testemunho à protecção da velhice. Neste mandamento, Deus pretende que o Homem valorize e respeite os seus progenitores, promovendo o seu bem-estar até à velhice.

( Este mandamento é o segundo formulado positivamente e o primeiro ligado a uma promessa (Efésios 6:2). Ele não se destina somente às crianças, mas especialmente aos filhos adultos (Êxodo 21:15a, 17; Levítico 10:9, 27:7; Provérbios 19:26).

O termo traduzido como “honrar”, no hebraico significa “dar peso, dar importância, dar significado, valorizar, venerar, ter apreço, prestigiar”. Os filhos têm a responsabilidade de sustentar os seus pais quando necessário, não somente no aspecto material, mas especialmente nos aspectos social e emocional.

( Leia as seguintes passagens e indique que acções positivas os filhos devem ter para cumprir este mandamento:

( Mateus 15:4-6 __________________________________________ ________________________________________________________

( Efésios 6:1-3 ___________________________________________ 

________________________________________________________

( Provérbios 23:22 ________________________________________ ________________________________________________________

( I Timóteo 5:4 __________________________________________

( Na sua opinião, o que significa o “prolongamento” dos dias? _______ ____________________________________________________________________________________________________________________________

Podemos entender esta promessa em três dimensões:

1) Histórica: por exemplo Calebe e Josué viveram mais do que o restante povo, podendo entrar na Terra Prometida, por terem vivido segundo os princípios dos seus pais – fé em Deus;

2) Literal: Deus “aumenta” os nossos dias (em quantidade e qualidade), quando mostramos respeito e obediência aos nossos pais (Prov.10:27). Por exemplo, seguir os conselhos dos pais no que respeita às drogas e álcool, pode prolongar a esperança de vida e sua qualidade;

3) Espiritual: cumprir os mandamentos de Deus resulta numa vida (e é resultado de uma vida) de comunhão contínua com Deus. O prolongamento desta comunhão é a vida eterna.

( Para ilustrar a seriedade deste mandamento e a forma como Deus dá importância À honra devida aos pais, descubra qual a pena para quem não cumprisse este mandamento, lendo Êxodo 21:15 e 17. ______ ______________________________________________________________

( O Novo Testamento deixa bem claro que na família natural existem responsabilidades de ambas as partes:

a) O filhos devem honrar, obedecer e sustentar na velhice os seus pais (Mateus 15:4,19:19; Marcos 7:10; Romanos 1:30; Efésios 6:2; Colossenses 3:20-21; I Timóteo 1:8-10; II Timóteo 3:2);

b) Os pais devem criar e educar os filhos no caminho e temor do Senhor (Mateus 18:1-4,6; Lucas 1:17; Efésios 6:4; I Timóteo 5:8; Hebreus 12:9; ver também Provérbios 13:24 e 22:6).

Debate: O que deve um jovem crente fazer quando os pais descrentes o impedem de ir aos cultos, ser baptizado, etc?

( Na vida e ensino de Jesus vemos que, algumas vezes, aparentemente ele desvaloriza os laços familiares: por exemplo, quando deixa seus pais para ficar no tempo (Mat.12:41,52) ou quando afirma a necessidade de deixar os familiares para o seguir (Mat.8:21,22;10:34-42). Todavia, o que Jesus afirma e demonstra é que existe uma lealdade e dever de obediência superior a Deus do que aos pais (Actos 5:29).

Uma nota de conforto para situações de conflito como as que debatemos, está em Mateus 19:29.

( A ética cristã faz uma ampliação dos princípios deste mandamento a todo o tipo de relacionamento de autoridade:

1) Relação entre Patrão e Empregado. O patrão deve respeitar o empregado e dar-lhe o salário justo, enquanto que este deve trabalhar com empenho e lealdade. (Ef. 6:5-9).

2) Obediência ao Estado. O cristão deve obedecer ao Estado (Romanos 13:1-7) em tudo o que não contrarie os princípios divinos (Daniel 3:17,18; Actos 5:27-29). O cristão deve procurar cumprir TODAS as suas obrigações para com estas autoridade, uma vez que foram sancionadas por Deus.

3) Liderança na Igreja. Na igreja não existe autoridade hierárquica, mas sim ordem funcional (Marcos 10:42-44; I Pedro 5:1-3). Deve, no entanto, existir respeito e consideração pela liderança (Hebreus 13:17), sendo que a submissão requerida na igreja é sempre mútua (Efésios 5:21).
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Ética Cristã VII

“Não matarás” (1ª parte)

O sexto mandamento encontra-se em Êxodo 20:13 e pretende reforçar a protecção da vida humana e a sua santidade. A palavra utilizada neste texto “rasah” significa literalmente “um assassinato violento de um inimigo pessoal” e aparece 47 vezes no AT. Este verbo não é usado para indicar a morte em defesa pessoal (Êx.22:2), morte acidental (Deut.19:5), execução de assassinos (Gén.9:6) ou situações de guerra.

O equivalente positivo deste mandamento é viver em paz com todos os homens (Rom.12:18), é amar e orar pelo inimigo (Mat.5:44). Na moral tradicional, são apontados três elementos que apoiam o valor da vida: 1) A vida é um Dom de Deus (Jó 1:21;33:4; Sal.31:15); 2) A vida é um bem pessoal inalienável – terminar a vida de outra pessoa ou a própria é ofender o próprio Criador; 3) A vida é um bem da comunidade (Rom.14:7). Desta forma, “preservar, proteger e valorizar a vida humana numa convivência pacífica” são equivalentes positivos do sexto mandamento.

O valor da vida humana assume ainda um significado enorme quando consideramos o relato da criação, no qual Deus cria o Homem à Sua “imagem e semelhança” e, terminando a sua criação, afirma ser “muito bom”.

Vamos procurar fazer uma actualização deste mandamento para questões actuais como: pena de morte, guerra, suicídio, eutanásia, aborto, infanticídio e genocídio.

PENA DE MORTE

Segundo a Amnistia Internacional, cerca de 40.000 pessoas podem ter sido condenadas à morte e executadas só na década de 80. Mais de 80% dessas condenações ocorreram no Irão, China e África do Sul. Na China, foram executadas aproximadamente 30.000 pessoas entre 1983 e 1987. Em Abril, Maio e Junho de 2001, a China executou mais pessoas do que no resto do mundo nos três anos anteriores.

Quais os principais argumentos contra pena de morte? __________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Em termos bíblicos, podemos apontar algumas objecções:

1) O caso de Caim: Deus proibiu enfaticamente qualquer pessoa de vingar o homicídio cometido por Caim (Gén.4:15).

2) Jesus e a mulher adúltera: Contrariamente ao que a lei de Moisés prescrevia (Lev.19:20-23;20:10), Jesus poupa-lhe a vida, ordenando-lhe somente que não pecasse mais.

3) A cruz de Cristo e a graça perdoadora: A pena de morte é um conceito de justiça pré-cristão, que é ultrapassado pela moralidade da graça no Novo testamento. A lei já foi cumprida por Cristo no preceito e na penalidade (Mat.5:17; Gálatas 3:13). Deus não deseja castigar os homens com a pena capital, mas sim perdoá-los.

Além deste argumentos, podemos ainda referir uma objecção muito frequente que é a impossibilidade de se garantir que não exista algum erro judicial que induza uma errada condenação.

Quais os principais argumentos a favor da pena de morte? ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Alguns argumentos bíblicos a favor da pena de morte:

1) O caso de Caim: Deus afirmou que quem matasse Caim seria “vingado sete vezes” (Gén.4:15).

2) A aliança de Deus com Noé: Ainda antes da Lei de Moisés, Deus diz a Noé que quem matasse deveria morrer (Gén.9:6), abafando a violência e restaurando a ordem e justiça.

3) O exemplo de Acã: Por desobediência a Deus, Acã e sua família sofreram a pena capital (Josué 7:1,12,20,24-26).

4) A lei de Moisés: A pena máxima foi permitida e sancionada por Deus para os seguintes casos: assassinato premeditado, sequestro, adultério, homossexualismo, incesto, bestialidade, desobediência aos pais, ferir ou amaldiçoar os pais, falsas profecias, blasfémia, profanação do sábado, sacrifícios aos falsos Deuses.

5) O ensino de Jesus: Jesus afirma que veio cumprir a lei, alargando as exigências destas. Jesus afirma que bastava desejar mal a alguém para sermos réus de julgamento (Mat.5:17,21,22).

6) Ananias e Safira: Sofreram a pena máxima (Actos 5:12).

7) O ensino de Paulo: Em Rom.13:1,2, ele afirma que Deus deu a “espada” à sociedade (“pena de morte”, em casos extremos, para o bem da sociedade).

Busquemos a melhor maneira de interpretar Mat.22:37-40.
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Ética Cristã VIII

“Não matarás” (2ª parte)

Na lição anterior examinámos os argumentos a favor e contra a pena de morte. Nesta lição analisaremos outros tópicos relacionados com este mandamento: “Não matarás”.

( Debate: Será legítimo que um cristão entre numa guerra e mate outras pessoas?

( Por um lado, entendemos que a guerra é uma maldição que precisa ser evitada. Por outro lado, o próprio Deus ordenou diversas guerras (filisteus, amonitas, Jericó, cananeus, etc). Que posição tomar em relação ao envolvimento do crente na guerra? Existem três correntes de pensamento sobre esta matéria:

1 – O activismo – O cristão deve ir para todas as guerras em submissão e obediência ao governo instituído e ordenado por Deus (Rom.13:1-7). Um dos principais problemas é o dos governos com práticas e políticas injustas e anti-cristãs.

2 – O pacifismo – O cristão nunca deve participar em guerras. O pacifismo absoluto defende que, qualquer que seja a questão, o homem jamais deve reagir fisicamente à violência e à guerra. O pacifismo moderado opõe-se ao serviço militar armado e defende que os cristãos podem cumprir o serviço militar em ajuda médica e social, não resistir com violência e orar pelos governos.

3 – O selectivismo – É necessário distinguir entre guerras justas e injustas, devendo-se participar somente nas primeiras.

( Outra questão que se coloca é a do suicídio. De que forma a Bíblia aborda esta questão? Existe algum mandamento directo?

( Mencione três personagens bíblicos que se suicidaram: _______ ____________________________________________________________________________________________________________________________

Apesar da Bíblia não apresentar um mandamento directo em relação ao suicídio, subentende-se que é errado mediante os seguintes argumentos: 1) Deus criou o homem e deseja proteger a sua vida; 2) O suicídio é o assassinato de um ser humano criado à imagem de Deus; 3) A Bíblia ensina que nos devemos amar a nós próprios (Mat.22:39); 4) Quem se suicida peca porque não crê que Deus pode resolver a sua situação de crise.

( Debate: Será que um suicida pode ir para o céu?

( Outro tema de grande debate é a eutanásia. A eutanásia é “qualquer acção intencional que possibilite a boa morte de um moribundo, seja por métodos directos ou indirectos, activos ou passivos, omissivos ou permissivos, naturais ou artificiais”, quando a única perspectiva que resta é a morte, quando todos os recursos científicos se esgotaram e só resta agonia e dor, adicionadas a elevados custos financeiros e ocupação de recursos úteis a outras pessoas.

A eutanásia pode ser activa, quando são tomadas medidas activas para provocar a morte rápida e sem dor, ou passiva, quando são retirados recursos (medicação, alimentação, respiração artificial) para acelerar a morte.

( A favor da eutanásia podemos citar alguns argumentos:

a) Não se deve manter artificialmente a vida “sub-humana”;

b) Devem-se evitar dores excessivas e sofrimentos intoleráveis;

c) Deve-se abreviar a vida do moribundo segundo a sua vontade;

d) O homem tem direito a morrer “com dignidade”;

e) É um dever humanitário abreviar a vida indigna;

f) “A morte devolve dignidade a um paciente terminal”.

( Alguns dos argumentos contra a eutanásia são:

a) Não existe vida sub-humana: Deus vê o homem completo;

b) É subjectivo e arbitrário determinar os critérios finais;

c) Valorizar a vida é não a retirar a quem ainda a tem;

d) É um crime contra a vontade de Deus e dignidade humana;

e) Não se pode ter a certeza de que o doente morrerá (...);

f) O homem não tem poder sobre o dia da morte (Ecl.8:8);

g) O sofrimento pode fazer parte de um plano maior (Rom.8:28);

h) A eutanásia é uma morte que interfere na obra do Criador;

i) A vida tem valor para além da utilidade social.

( Existe uma terceira alternativa – a morte natural. Esta alternativa cristã não apoia a eutanásia nem nega o problema da vida artificial. Permite o desligar de aparelhos de manutenção artificial da vida, não retirando a vida, mas permitindo uma morte natural. Neste caso, os remédios (incluindo os analgésicos – Prov.31:6) e alimentação continuam a ser fornecidos e a morte acontece somente como falta de resistência natural.

Na próxima lição abordaremos o aborto, o infanticídio e o genocídio.

Apontamentos

________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________


Ética Cristã IX

“Não matarás” (3ª parte)

Nesta lição analisaremos a problemática do aborto, do infanticídio e do genocídio, quando encarados à luz do mandamento “Não matarás”.

Aborto: Conforme o Grande Dicionário Brasileiro de Medicina, o aborto pode ser definido como “a expulsão espontânea ou provocada do feto antes do sexto mês de gestação, isto é, antes que o feto possa sobreviver fora organismo materno.” Depois deste período, chama-se parto prematuro ou “nado-morto”.

Em relação à sua legalização, diversos países têm legislação com características diferentes. No nosso País, a Lei 6/84 de 11 de Maio foi alterada pela Lei 90/97, de 30 de Julho, que altera os prazos para a concretização legal de aborto, sempre que “houver seguros motivos para prever que o nascituro virá a sofrer, de forma incurável, de doença grave ou malformação congénita, e for realizada nas primeiras 24 semanas de gravidez, comprovadas ecograficamente ou por outro meio mais adequado de acordo com as legis artis excepcionando-se as situações de fetos inviáveis, caso em que a interrupção poderá ser praticada a todo o tempo; A gravidez tenha resultado de crime contra a liberdade e autodeterminação sexual e a interrupção for realizada nas primeiras 16 semanas.” O movimento pró-liberalização do aborto pretende que a lei seja alterada no sentido de permitir que a mãe decida, arbitrariamente, a interrupção da sua gravidez, sem as limitações que agora existem.

( Tradicionalmente a ética cristã desaprova todas as formas de aborto. Nos casos em que existe risco de vida para a mãe, reconhece-se a soberania de Deus, uma vez que tem a vida de ambas nas Suas mãos. Relativamente aos casos de violação, considera-se a perspectiva de que Deus pode fazer com que todas as coisas acabem por concorrer para o bem (eliminar uma vida não seria razoável, mesmo neste caso). Nos casos de deformação ou retardamento, assume-se o valor de toda a vida humana, sendo que a sua importância moral não depende do grau de deficiência.

( Em relação aos argumentos bíblicos contra o aborto, além da Lei que Deus deu através de Moisés (Êxodo 20:13; 23:7; 21:22), um dos mais fortes argumentos encontra-se em Salmo 139:13-16.

Grande parte da problemática sobre o aborto, gira à volta da determinação de quando se inicia a vida humana. De facto não existe nenhum momento (nenhum minuto ou segundo) a partir do qual se possa dizer que “já temos um ser humano que antes deste momento não existia como tal”, a não ser no momento da fecundação. A partir deste momento, o “ovo” já contém toda a informação genética para o seu próprio desenvolvimento. A partir deste momento, o novo ser já é humano, já é homo sapiens, já é uma pessoa (com todos os direitos que lhe devem ser reconhecidos, como o direito á vida).

Dentro desta perspectiva, o cristão que deseja honrar o mandamento “Não matarás”, deve, segundo Ulrich Reifler, apoiar o planeamento familiar consciente, assumir a paternidade, amparar a família, favorecer os orfanatos e afins, viver e ensinar o perdão mesmo nos casos de violação, encorajar a adopção e envolver-se em iniciativas que honrem, protejam e preservem a vida dos inocentes.

Esta fotografia foi tirada a um bebé que se submeteu a uma operação à coluna (bífida), ainda dentro do útero materno, na 23ª semana de vida.

Infanticídio: O infanticídio é a matança consciente e deliberada de crianças. Esta prática, naturalmente condenada pelo sexto mandamento, surge como resultado de uma mentalidade cada vez mais permissiva em relação ao aborto.

( Geralmente é praticado no mundo ocidental (mesmo sem a permissão oficial) em casos de crianças que nascem com anomalias físicas, psíquicas ou mentais. Além dos registos bíblicos de sacrifícios de crianças, ainda hoje existe o infanticídio religioso e, por exemplo nos EUA é praticado principalmente com crianças que sobreviveram a abortos.

Genocídio: É a matança consciente e deliberada de uma raça ou um povo considerado “inimigo” pelo resto da sociedade majoritária. No livro de Ester, Deus salvou o povo do genocídio.
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Ética Cristã X

“Não adulterarás” (1ª parte)

O sétimo mandamento pode ser encontrado em Êxodo 20:14 e promove a protecção e santificação do matrimónio instituído por Deus, condenando num sentido mais amplo, toda e qualquer forma e imoralidade sexual.

A área sexual deve ser aquela em que tanto crentes como não crentes são mais fortemente tentados, hoje em dia. É urgente entender a necessidade de pureza sexual a todos os níveis: pensamentos, palavras e acções (Sal.110:9-11; Mat.5:8).

( O casamento foi instituído por Deus para ser, além de outras coisas, o ambiente propício à realização sexual do Homem. Textos como I Cor.7:2, 5 e 9 mostram que um bom funcionamento do casamento é um poderoso recurso contra toda a espécie de impureza sexual.

O casamento, que teve a sua origem no Jardim do Éden (Gén.2:18-25), pode ser definido como sendo a “união íntima e verdadeira entre duas pessoas de sexos opostos que manifestam publicamente o desejo de viver juntas (...) até que a morte os separe”. Numa perspectiva bíblica, o casamento reveste-se dos seguintes elementos: 1) É um pacto sagrado, sendo instituído por Deus; 2) É uma aliança solene entre um só homem e uma só mulher; 3) Deve ser oficialmente legalizado; 4) É público e social; 5) É monógamo; 6) É uma união permanente que só pode ser quebrada pela morte (Rom.7:1ss; I Cor.7:39; I Tim.5:14); 7) É uma união de cama e mesa (Gén.2:24).

( Debate: Uma vez que quase todos os Patriarcas do Antigo Testamento tiveram mais do que uma mulher (mesmo que não fosse esposa), não será legítimo reconhecer a aprovação de Deus para com a poligamia?

Funções do casamento. O testemunho bíblico aponta para cinco funções básicas do casamento:

1) Unificação – Trata-se de uma união sem igual a todos os níveis: físico, emocional, moral, ideal e espiritual (Gén.2:24; Mat.19:5; I Cor.6:16; Ef.5:31).

2) Procriação – Embora não seja condição necessária ao casamento, os filhos são o resultado biológico natural deste e uma bênção dada por Deus (Gén.1:27-30; 2:18; Sal.127:3; Mat.19:3-6).

3) Prazer – O prazer da união sexual deve ser desfrutado no contexto do casamento (Prov.5:15-19; Ecles.9:9; Cant.Sal.4:1; 5:9; 6:4).

4) Santidade – O casamento funciona como antídoto para a imoralidade sexual (I Cor.7:2, 5 e 9).

5) Glorificação – A finalidade última da família cristã deve ser glorificar Deus (I Cor.6:20); II Cor.5:15)

Início do casamento: Num sentido original, o casamento iniciava-se no momento em que existia consumação física da união (ex: Gén.24:67). Todavia o momento em que o casamento se torna oficial varia, conforme as diferentes culturas. Os elementos básicos deverão ser: 1) Vontade nupcial de ambos; 2) Legalização pública, social e legal; 3) Carácter perpétuo (Mat.19:1-9;Marc.10:1-12;Rom.7:2; I Cor.7:10,12).

Deveres mútuos no casamento: Ambos os cônjuges devem:

a) Fidelidade: Acima de tudo, o casamento é um compromisso de fidelidade mútua até à morte.

b) Afeição: É necessário que o lar seja construído com verdadeiro amor constantemente cultivado (I Cor.13:4-7).

c) Cooperação: Os relacionamentos são fortalecidos  pela convergência de alvos e ajuda mútua em todas as tarefas.

d) Tolerância: É necessário aprender a respeitar e conviver com opiniões diferentes.

e) Submissão: Na convivência da família ambos os cônjuges devem submeter-se em amor e no temor de Deus (Ef.5:21).

f) Diálogo: A manutenção de um diálogo franco e sincero ajuda na resolução dos problemas diários e possibilita uma melhor conquista sobre situações grande crise (Ef.4:26b).

g) Perdão: É necessário humildade para admitir erros, confessar pecados e o exercício do verdadeiro perdão (IJo.1:7-9).

Em relação a deveres específicos de homens e mulheres, deve ter-se em mente textos como por exemplo Efésios 5:21-6:4.

Opção celibatária: O celibato é a opção do homem ou da mulher que não desejam ou não podem assumir o matrimónio. Jesus referiu-se a três tipos de “celibato” – Mat.19:12. Embora este seja um dom específico (Mat.19:11, I Cor.7:7)) é uma opção recomendada por Paulo em algumas situações (I Cor.7:8, 26 32-35). Não resulta destes textos que a opção celibatária represente maior nem menor virtude do que a do casamento.

Viuvez: Em alguns casos será necessário segundas núpcias (I Tim.5:14), em outros não (I Cor.7:39-40).
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Ética Cristã XI

“Não adulterarás” (2ª parte)

Depois de considerarmos a versão positiva deste mandamento - a valorização e protecção do casamento e da união sexual dentro deste -, vamos ver brevemente algumas das suas aplicações no sentido negativo.

Masturbação – Na medida em que a auto-estimulação sexual não só é acompanhada por pensamentos impuros, como também provoca uma introversão egoísta e narcisista, a masturbação não promove uma saudável e equilibrado maturação sexual bem como uma correcta perspectiva em relação ao casamento.

Fornicação – Entende-se como sendo a actividade heterossexual entre duas pessoas não casadas. Por um lado, a vontade de Deus é que todos se abstenham de relações sexuais fora do casamento (não como capricho, mas por ser o ambiente mais seguro e realizador para ambos os parceiros). Por outro lado, biblicamente, a união física é a consumação do casamento (I Cor.6:16), sendo completamente destruidor e desestruturante as sucessivas relações sexuais pré-matrimoniais.

Prostituição – Trata-se da prática sexual (masculina ou feminina) com fins lucrativos. Esta prática foi claramente condenada directamente por Deus (Lev.19:29) e através de Paulo (I Cor.6:18-20).

Adultério – Trata-se de relações sexuais fora do casamento. Toda a estrutura básica do casamento, bem como a confiança mútua são seriamente ameaçadas. A Bíblia aponta com muita clareza para os dois domínios do adultério: 1) O mental – Mat.5:28; 2) O físico – Jó 31:11, Jer.29:23, ambos condenados. A prática do adultério tem, frequentemente, um passado de tolerância em relação à impureza sexual mental. São várias as fontes de onde a mente recebe alimentação para desenvolver a concupiscência. 

Uniões de facto – Caracterizam-se pela inexistência do aspecto legal do matrimónio. Assumem, assim, um carácter ainda mais precário e instável. Pode gerar insegurança por parte dos cônjuges e, naturalmente, sobre os filhos.

Poligamia – Sempre que um dos elementos do casal “possui” mais do que um cônjuge. O padrão monógamo da criação (Gén.2:21-24) não deixa dúvidas quanto ao plano de Deus para o homem e para a mulher. A própria lei condenava esta prática (ex: Lev.18:18). Nas sociedades e culturas em que a poligamia se encontra implantada, é importante promover a monogamia a partir dos novos casamentos, podendo gerar-se graves crises sociais se se defendesse a quebra dos laços matrimoniais entre casais polígamos.

Divórcio – A Bíblia aponta como única circunstância em que este  pode ser praticado, como sendo os casos de infidelidade conjugal. À luz de Mateus 19:3-9, indique a expressão que melhor descreve o divórcio:

___ Uma expressão da vontade de Deus, nos casos de infidelidade;

___ Uma obrigação do cônjuge traído;

___ Uma permissão por causa da dificuldade em perdoar;

___ Uma responsabilidade perante a sociedade;

___ Um direito de qualquer cônjuge traído;

___ Uma situação permitida desde o início da criação.

A partir do ensino de Jesus, podemos entender que o divórcio só é permitido nos casos de infidelidade e sendo somente uma permissão, devido à “dureza dos corações”. Ou seja, mesmo nos casos de infidelidade, a vontade de Deus é que o cônjuge lesado possa perdoar e a relação possa ser restaurada.

Novo casamento, depois do divórcio – Através do ensino de Jesus (Lucas 16:18; Marcos 10:11,12) e de Paulo (I Cor.7:1-17) entendemos que não é aprovado um casamento após um divórcio, pelo menos enquanto o outro ex-cônjuge ainda viver.

Homossexualismo – Estabelecimento (ou desejo de estabelecer) relações sexuais com indivíduos do mesmo sexo. Não só é condenado pela Bíblia (Romanos 1:24-27), como constitui uma violenta agressão contra a natureza e anatomia humanas. Mais uma vez, não só o padrão criador de Deus marca o modelo de comportamento, como a própria lei desaprova estas práticas (Lev.18:22-30).

Outras perversões – Práticas como o sadismo, o masoquismo, orgias, fetichismo, e a bestialidade (Lev.18:23), também constituem graves atentados contra a vontade expressa de Deus de preservação e valorização das uniões sexuais puras.

Cura completa – Através do poder de Deus, as pessoas podem experimentar um perdão e restauração completos para os desvios sexuais que já possam ter tido (ex: Lucas 7:36-50). Em todas as interacções e relacionamentos prejudicados por estas práticas, requer-se confissão, perdão e comunhão cristã (I Cor.6:9-11; Rom.12:1,2).
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Ética Cristã XII

“Não furtarás”

Este mandamento, expresso em Êxodo 20:15, representa a vontade de Deus em dar protecção à propriedade e, por expansão deste pensamento, ao trabalho.

As crescentes modalidades de furto incluem: “uso de violência para adquirir bens alheios, fraude comercial, medidas comerciais indevidas, preguiça e falta de diligência no trabalho, exploração de preços e impostos, adulteração de produtos, preços, medidas e regras comerciais, apropriação indevida de comissões e gorjetas, suborno, desvio de verbas públicas, ágio e qualquer forma de desonestidade pessoal, comercial ou governamental”. De qualquer forma, o problema fundamental reside na corrupção do coração do que furta (Mat.15:19).

Calvino definiu roubar como sendo o “privar o próximo daquilo que Deus pretendia conferir”. Esta definição alarga o sentido de roubo para além dos bens materiais. Por exemplo, um pregador pode estar a roubar os seus ouvintes quando não prega correctamente o que Deus pretendia que ele pregasse.

Poderemos considerar que o trabalho é um resultado da maldição sobre a Humanidade, por causa do seu pecado, à luz de Génesis 3:17-19?               Sim  (           Não  (
De facto, já em Génesis 1:27-29 e 2:15, antes da queda, entende-se que o Homem deveria trabalhar para produzir o seu sustento. O que foi amaldiçoado foi a própria terra e não o trabalho. O Homem passou a ter que se “esforçar”.

Podemos agora verificar alguns equivalentes positivos deste mandamento, quer no Antigo quer no Novo Testamento:

a) Confiança no Senhor – O Homem que confia em Deus, espera na Sua providência (Prov.28:25);

b) Honestidade comercial – Quer nos preços, quer nos produtos, deve existir total honestidade (Deut.25:15; Tito 2:10);

c) Honestidade do trabalhador – Empenho e dedicação do trabalhador (Salmo 128:2; Efésios 4:28);

d) Justiça laboral – Salários humanos e justos constituem um incentivo à produção e prosperidade (Deut.24:15; Efésios 6:9; Col.4:1; II Tes.3:10).

( Será legítimo que um crente trabalhe para angariar cada vez mais bens e riquezas? ___________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________

O livro de Provérbios apresenta algumas ideias interessantes:

a) A riqueza acompanha o justo: Prov.3:9,10; 22:4;

b) A finalidade das riquezas é ajudar o pobre: Prov.28:27.

O problema não é ter riquezas, nem trabalhar para as conseguir. O problema reside na atitude interior para com as riquezas (I Tim.6:10). Angariá-las pelo simples prazer de as ter (Lucas 12:13-21) e não as usar para engrandecer o nome de Deus e para assistir aos pobres (I Cor.9:6-15; I Tim.6:17,18; I João 3:17) é errado.

( Um dos principais ensinos em relação às riquezas e aos bens materiais reside na consciência de que tudo é de Deus e vem d’Ele, sendo nós somente mordomos (administradores) desses recursos (I Crónicas 29:11-15 e Lucas 16:1-13).

Jesus e Paulo igualam sentimentos de avareza e cobiça ao próprio furto: Lucas 12:15; Mateus 23:24; Marcos 7:22; I Cor.5:10,6:10; Col.3:5; I Tim.6:10).

O Novo Testamento indica atitudes que o crente deve ter perante o trabalho, como fonte do seu sustento e prosperidade:

( Quem não trabalha, não deve comer – II Tes.3:10;

( Cuidar dos familiares – I Tim.5:8;

( Trabalhar com sinceridade – Col.3:22;

( Ser empregador justo – Col.4:1;

( Tudo o que se faz é para o Senhor – Col.3:23.

Justiça social – Cada vez mais assistimos a desequilíbrios económicos nas nossas comunidades. Costuma-se dizer que os ricos estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres. Nos tempos da voz profética do Antigo Testamento, era frequente os profetas pregarem contra as injustiças sociais (Isaias 10:1-4; Amós 4:14, 5:10-15, 6:4-7, 8:4-6, 9:8). Nesta perspectiva, o crente também deve fazer o que estiver ao seu alcance para promover o estabelecimento da melhor justiça social possível.

São responsabilidades da igreja: 1) auxiliar outras igrejas (II Cor.9:1-5); 2) zelar pelo bem-estar das viúvas (Actos 6:1ss, I Tim.5:3-16); 3) partilhar com os irmãos carentes (Romanos 12:13), 4) cumprir os deveres do Estado (Romanos 13:7) e 5) ser honesta e íntegra (Filemon 16).
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Ética Cristã XIII

“Não dirás falso testemunho”

Neste mandamento (Êxodo 20:16), Deus pretende promover não só a verdade, como também a própria honra das pessoas. O maior problema da humanidade (o pecado) começa com uma mentira: Satanás pergunta “será que Deus disse...?”, continuando com uma deturpação das palavras divinas.

Sendo o próprio Deus a Verdade, Ele pretende que os homens não só promovam a verdade entre si, como vejam a sua honra e interesses protegidos contra a mentira e falsidade.

( Num sentido mais abrangente, podemos dizer que este mandamento significa que “ninguém deve causar dano ao próximo com a língua, quer se trate de amigo, quer de inimigo, nem deve falar mal dele, pouco importa se é verdade ou mentira, a menos que seja decorrência de mandato ou vise a melhorar”. Portanto, deve promover-se não só o falar somente a verdade, mas também o não falar a verdade que seja negativa ou possa prejudicar o outro – Efésios 4:29.

O escritor de Provérbios afirma que aquele que mente e é hipócrita destrói o próximo – Prov. 11:9. É, portanto, possível arruinar a vida de outra pessoa somente através das nossas palavras! O profeta Jeremias interpretou esta situação de forma muito clara em Jeremias 9:3-6,8. Já no Novo Testamento, vemos a forma dramática como Deus lidou com a mentira, no caso de Ananias e Safira, em Actos 5:1-11.

O equivalente positivo deste mandamento reside na vivência e promoção da verdade – Salmo 15:2,3. Jesus reafirmou a validade e importância deste mandamento em Mateus 5:17-19,22,37. 

( Mas, haverá alguma situação em que este mandamento entre em conflito com outro mandamento de Deus? Por exemplo, no caso de Raabe, não só vemos que Deus a protegeu após ter escondido os espias e ter mentido acerca do seu paradeiro, como fez com que ela fizesse parte da galeria dos “Heróis da Fé” (Hebreus 11). Outro caso é, por exemplo, o de Corrie Tem Boom que escondeu judeus durante a segunda guerra mundial, mentindo sobre essa situação e salvando-lhes a vida. Imagine, por exemplo, que alguém vinha a sua casa com o intuito de matar um membro da sua família (que estava em casa) e perguntava se ele(a) estava em casa. O que responderia?

Para este e outros dilemas morais podemos considerar três correntes de pensamento:

1 – Não admitir que exista conflito moral. Deve dizer-se sempre a verdade e confiar que deus haverá de resolver a situação, mesmo que seja de forma milagrosa.

2 – Admitir que existe um conflito moral, mas escolher o “mal menor”. De entre as duas hipóteses: a) denunciar o familiar e b) mentir, escolhe-se a “menos má” e mente-se. Esta posição defende, no entanto, que como a opção escolhida era pecado, a pessoa deve pedir perdão por ter mentido.

3 – Admitir que existe um conflito moral, escolhendo o “bem maior”. Segundo esta posição, o dever de preservar a vida (nossa e dos outros) sobrepõe-se ao dever de falar a verdade e, portanto, optar pelo “bem maior” é justificação moral suficiente para esta mentira. Os defensores desta posição advogam a existência de hierarquia de leis divinas, como é visível, por exemplo nos mandamentos de: 1) Pregar o Evangelho e 2) Ser obediente às autoridades (situações em que os discípulos não foram obedientes às autoridades, exactamente por pregarem o Evangelho).

Depois de afirmar que a verdade é um “absoluto moral”, o teólogo Haering afirmou também que “no mundo desordenado em que vivemos, por vezes pode ser até um dever ocultar a verdade ou um facto verdadeiro daqueles que desejam apenas servir-se de uma ou de outro abusivamente para favorecer a injustiça. O problema reside, pois, em verificar qual o tipo de linguagem e de conduta que a pessoa veraz deve adoptar para ocultar aquilo que é necessário manter em segredo”.

( Embora Jesus nos tenha advertido a falar somente a verdade e a ter uma tal postura que nunca precisássemos de jurar (Mateus 5:37), é importante manter em mente que “a verdade não pode ser dita em qualquer lugar, a qualquer hora e para qualquer pessoa de igual maneira”.

Como antídoto e cura para o pecado da mentira, podemos somente apontar para o próprio Jesus como sendo a verdade personificada – João 14:6 e 6:32. Mediante o testemunho que Jesus veio dar da verdade, todo aquele que é da verdade, ouve as palavras de Jesus e pratica-as – João 18:37 e I João 2:4.
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Ética Cristã XIV

“Não cobiçarás...”

No décimo mandamento, encontrado em Êxodo 20:17, encontramos a protecção de Deus contra as ambições erradas. Este mandamento expressa um dos ensinos fundamentais de Jesus no sermão do monte, relativo aos padrões morais: o mal começa no coração.

A palavra traduzida por “cobiça” (chamad) significa: “possuir no coração uma intenção oculta que mais tarde se manifesta em acções concretas de furto e roubo”. O verbo chamad também se refere “aos desejos íntimos que se revelam como intrigas para se apoderar dos bens do próximo”.

Desde Génesis 3:6 que encontramos a cobiça a ser utilizada por Satanás para enganar o homem. Os sentidos de Eva foram estimulados, no sentido de a levar à acção contrária à vontade de Deus.

( Indique mais algum exemplo do Antigo Testamento em que a cobiça foi determinante para a queda. _________________ ________________________________________________________________________________________________________________

Encontramos a cobiça dos israelitas na travessia do deserto (Num.11:4), o rei Daví cobiçou Bate-Seba (II Sam.11:1ss), Acabe cobiçou a vinha de Nabote (I Reis 21:1-7), etc. São muitas as situações em que a cobiça foi o primeiro passo para a concretização de algum pecado e quebra de outros mandamentos.

No Novo Testamento a cobiça (o mesmo termo é traduzido por “cobiça” ou “avareza”) é vista como um vício (I Cor.5:10,11; 6:10; Ef.5:5), como idolatria (Col.3:5) e como prática de pessoas sem Deus (I Tes.2:5; II Pedro 2:3,14). Em outras passagens, a cobiça também é referida como sendo concupiscência (Romanos 7:7,8; Tiago 1:14,15).

Sendo a cobiça uma expressão de amor por bens e ideais deste mundo, Jesus adverte que a vida do homem não se resume aos seus bens materiais (Mat.5:28; 16:26; Marc.7:22; Luc.12:15). Paulo também adverte contra a “raiz de todos os males” como sendo o amor ao dinheiro (I Timóteo 6:10).

( Quais serão os equivalentes positivos deste mandamento? _____ ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________O equivalente positivo deste mandamento vai mais além do simples contentar-se com o que se tem. Uma vez que este mandamento tem como fundamento a protecção (minha e do meu próximo) contra as ambições erradas, é razoável concluir que o seu equivalente positivo passa pela promoção e protecção do meu próximo. Calvino interpretou este mandamento dizendo que “a síntese será que se nos não insinue qualquer pensamento que nos mova o espírito com uma concupiscência danosa e tendente ao detrimento de outrém. A que corresponde o preceito oposto, que tudo quanto concebemos, deliberamos, queremos, intentamos, seja isto associado com o bem e proveito do próximo”.

Podemos ver alguns equivalentes positivos deste mandamento:

a) Inclinar o coração ao testemunho de Deus (Sal.119:36);

b) Prazer na Palavra de Deus (Sal.1:1,2);

c) Agradar-se do Senhor (Sal.37:4);

d) Permitir que o senhor nos cobice (Sal.45:11);

e) Defender e promover o bem-estar de outros (Lev.19:10);
f) Manter a alma satisfeita (Sal.116:7);

g) Esperar no Senhor (Sal.42:5);

h) Oração e confiança no Senhor (Sal.37:5);

i) Abençoar em vez de cobiçar ( II Cor.9:5);

j) Buscar a Deus e esperar pelo Seu Reino (Mateus 6:33);

k) Andar no Espírito (Gál.5:16, 25-26);

l) Crucificar a carne (Gál.5:24);

m) Revestir-se de Jesus Cristo (Rom.13:14);

n) Estar satisfeito com o que deus providencia (I Tim.6:8);

o) Socorro ao necessitado (Actos 20:33-35; Ef.4:28);

p) A boa vontade (I Pedro 5:2);

q) A oração (Tiago 4:2);

r) Assumir a condição de forasteiro (I Pedro 2:11,12);

s) Pureza de coração (Mateus 5:8);

t) Amar a Deus e ao próximo (Mateus 22:34-40);

u) Espírito hospitaleiro (Rom.12:13; Hebreus 13:1);

Resumidamente, trata-se de “promover activamente o bem-estar do próximo em actos de amor fraternal, diaconia, misericórdia e rectidão”.
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